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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa objetiva contribuir para a elaboração de um

banco de dados com informações sobre os Povos Indígenas

que residem na cidade de Oiapoque. O banco de dados servirá

de subsídio a elaboração de materiais didáticos de Geografia a

serem produzidos por alunos dos cursos de Geografia e

Licenciatura Intercultural Indígena da Universidade Federal do

Amapá- Campus Binacional de Oiapoque, em especial no

tocante a complexidade da espacialidade da cidade, a qual em

consonância com o pensar da professora Lana Cavalcanti,

temos refletido sobre os caminhos possíveis para o ensino da

cidade, tendo em sua vista a relação da cidade com a vida

cotidiana de nossos futuros alunos. as espacialidades são

formadas cotidianamente, no nosso dia-a-dia.

OBJETIVOS

Identificar e cartografar os diversos ângulos de

“deslocamentos” dos indígenas que residem na cidade de

Oiapoque, assim como os que apenas transitam

constantemente entre aldeia-cidade.

METODOLOGIA

Para atingir esses objetivos, realizaremos como procedimentos

metodológicos a leitura e análise bibliográfica sobre o tema;

buscaremos dados e informações sobre os indígenas que

residem na cidade de Oiapoque, assim como os que apenas

transitam constantemente entre aldeia-cidade. Este

levantamento será se suma importância para refletirmos sobre

as geografias dos indígenas que residem na cidade de

Oiapoque, marcadas pela construção de estratégias de

resistência coletivas, em geral familiares

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tendo em vista que se trata de uma pesquisa inicial, até o

presente momento realizamos algumas leituras proposta na

bibliografia de nosso plano de trabalho e realizamos uma

conversa informal com a Secretária Extraordinária dos Povos

Indígenas Eclemilda Macial Silva, indígena da etnia Galibi

Marworno, que disponibilizou alguns dados levantados nas

escolas da cidade de Oiapoque. Neste primeiro levantamento

identificamos a presença de 30 alunos indígenas que estudam

na Escola Estadual Joaquim Nabuco, a maioria da etnia Galibi

Marworno (vinte e um), cinco Karipunas e quatro Palikur, sendo

destes, nove residem nos bairros Planalto (nove), nove no

bairro Nova União, três nos bairros Paraiso (três),

Universidade (três), FM (três) e Centro (três).

CONSIDERAÇÕES INICIAIS DA PESQUISA

Os resultados obtidos neste trabalho contribuirão diretamente

com projeto maior intitulado Geografia e Interculturalidade, ao

qual está vinculado está pesquisa, Neste texto, apresente

apenas um ensaio do que estar por vim, pois iremos identificar

os alunos de todas as escolas da rede básica de educação,

podendo se estender para a alunos da universidade. Além dos

dados quantitativos, buscaremos refletir sobre as dificuldades

enfrentadas por estes indígenas, em suas lutas diárias para

(re)existirem na cidade Oiapoque.

Gráfico 02: Bairros de residência dos alunos indígenas

Grafico-1: Número de alunos indígenas por de Etnia
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